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INTRODUÇÃO 
 

O espaço escolar é ideal para se desenvolver e estimular atividades sobre o tema de preservação e 

sustentabilidade do meio ambiente, pois este espaço é propício para que ações coletivas sejam 

engajadas. A presença, em todas as práticas educativas, da reflexão sobre as relações dos seres 

entre si, do ser humano com ele mesmo e do ser humano com seus semelhantes é condição 

imprescindível para que a educação ambiental ocorra (Vasconcellos, 1997).  

Assim, ao se entender, a importância da educação ambiental (EA), voltada para a sustentabilidade 

principalmente nas escolas primárias, inicia-se uma nova geração com a consciência e a 

mentalidade de preservação ambiental. 

É perceptível a todas as pessoas os eventos climáticos que ocorrem em todos as esferas do planeta, 

como furacões, tempestades, enchentes. Para Roos e Becker (2012), ao nos depararmos no mundo 

em que vivemos atualmente, enfrentamos uma época de acontecimentos estranhos e fatos 

inusitados que se manifestam em relação ao meio ambiente, sejam eles de ordem climática ou ao 

aparecimento de grandes problemas nas áreas produtivas de alimento do planeta.  

Tais problemas se devem a danosa influência do modo de vida que a humanidade escolheu para 

seguir. 



 

 

É preciso compreender que a natureza não é fonte inesgotável de recursos, suas reservas são finitas 

e devem ser utilizadas de maneira racional, evitando o desperdício e considerando a reciclagem 

como processo vital. No entanto, é necessário que além da educação ambiental ou da 

sustentabilidade ambiental, é preciso que as práticas contrárias sejam combatidas e punidas 

rigorosamente já nos dias de hoje, segundo Roos e Becker (2012). 

A educação ambiental voltada para a sustentabilidade deve prever a implantação na educação 

desde os anos iniciais nas escolas até as pesquisas em universidades, com foco em garantir a 

sustentabilidade do planeta Terra. Esta conscientização é um processo demorado e de longo 

prazo, segundo Ramos (2010). 

Ao se implementar um projeto em educação ambiental em escolas ou em comunidades 

específicas, percebe-se a importância de promover a conscientização ecológica. Além disso, 

conscientizar as pessoas e estimular a execução de projetos, ideias, opiniões e trabalhos 

relacionados a sustentabilidade e à preservação ambiental, contribui para um futuro mais 

sustentável para as próximas gerações. 

A educação ambiental e a sustentabilidade buscam resgatar valores que conduzam a uma 

convivência harmoniosa com o meio ambiente e as demais espécies que habitam o nosso planeta, 

acarretando assim uma convivência harmoniosa e sustentável para as gerações presentes e futuras. 

Bem como, pode ser uma forma de recurso do qual se pode instigar nas pessoas o interesse pela 

preservação do meio em que vivemos e assim ter-se uma sustentabilidade devida e correta (Roos; 

Becker, 2012). 

De acordo com Política Nacional de Educação Ambiental, Lei 9795/1999: Art. 2º. “A Educação 

Ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar 

presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formal”.  

Ações desenvolvidas no espaço escolar instigam a reflexão sobre práticas sustentáveis e estimulam 

a participação ativa dos indivíduos na preservação do meio ambiente. 

É preciso respeitar os princípios e os objetivos da Lei nº 9.795/1999, que institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental e orienta as metodologias adequadas para ensinar a temática 

ambiental no contexto escolar.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) estabelecem que a educação é vista como elemento 

indispensável para a transformação da consciência ambiental, e, portanto, novas posturas e novos 

pontos de vistas devem ser adotados (BRASIL, 1999). 

Segundo a Lei 9795/1999: Entendem-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais 

o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. Garantindo assim, maior 

conscientização sobre as interações entre os seres humanos e o meio ambiente 

 



 

 

Segundo Cavalcanti (1997), o tema sustentabilidade implica na necessidade da multiplicação de 

práticas sociais pautadas pela ampliação do direito à informação e de educação ambiental numa 

perspectiva integradora. Trata-se de potencializar iniciativas de maior acesso à informação e 

transparência na gestão dos problemas ambientais urbanos. 

O diálogo dentro da escola e as ações coletivas têm sido referenciados como fortes aliados por 

uma proposta sustentável, conforme Souza (2020). Com isso, entende-se que essa é a estratégia 

para que uma nova geração coloque em prática os conceitos e cuidados com o meio ambiente. 

Segundo Souza (2020), somente a partir da Conferência Rio 92, a Agenda 21 destaca a 

responsabilidade dos países desenvolvidos na crise ambiental mundial e solicita a todos a 

participação de forma igualitária. Responsabilizando a todos em esfera política e social para a 

construção de um futuro sustentável para as próximas gerações. 

A Educação Ambiental e a sustentabilidade, têm o papel crucial de transformar as atitudes e os 

comportamentos individuais e coletivos, rumo a um modelo de desenvolvimento mais equilibrado 

e responsável, capaz de garantir a qualidade de vida e a biodiversidade do nosso planeta.  

O diálogo dentro da escola e as ações coletivas têm sido referenciados como fortes aliados por 

uma proposta sustentável (Souza, 2020). Consequentemente as ações e o diálogo, promovem a 

conscientização e a mobilização da comunidade escolar em prol do meio ambiente, contribuindo 

para a formação de cidadãos mais engajados e responsáveis. 

Para Galli (2008), a Educação Ambiental apresenta-se como instrumento para o desenvolvimento 

sustentável e enfatiza que o crescimento econômico baseado na noção de sustentabilidade 

socioambiental, envolve a noção de bom convívio entre desenvolvimento social, desenvolvimento 

econômico e proteção ambiental.  

Sendo assim, a EA se mostra de extrema importância em todas as esferas da sociedade, pois é 

por meio dela que podemos promover a conscientização, a mudança de comportamento e a 

adoção de práticas mais sustentáveis, fundamentais para a preservação do meio ambiente e para 

o bem-estar das gerações presentes e futuras. 

O conhecimento e a compreensão dos aspectos críticos de uma Educação Ambiental que almeja 

transformação das condições da realidade, deve estar presente na formação inicial e continuada 

dos professores (Lopes et al.; 2023). Logo, estes são os sujeitos que atuarão de forma direta e 

decisiva nas práticas educativas, estando respaldada a orientação junto a legislação vigente – Lei 

n° 9795, de 27 de abril de 1999, a Política Nacional de Educação Ambiental. 

Nesse estudo objetivou-se estabelecer a relação entre a educação ambiental e a sustentabilidade na 

educação escolar, questão que deve estar presente no cotidiano de educadores e estudantes e 

amplamente divulgada nos meios de comunicação.  

 

Além disso, a educação ambiental nas escolas desempenha um papel essencial, não apenas na 

disseminação de informações sobre problemas ambientais, mas também na promoção de uma 

mudança de comportamento e na construção de uma cultura de responsabilidade socioambiental, 

formando assim, cidadãos mais conscientes e responsáveis, capazes de compreender a 



 

 

complexidade dos problemas ambientais e de buscar soluções criativas e sustentáveis para 

enfrentá-los. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida através da leitura de artigos relacionados 

como o tema em questão, coletados entre os meses de janeiro e março de 2024.  

Para a realização da pesquisa foram utilizadas as bases de dados da Scielo e Google Acadêmico, 

com as palavras-chave: ambiente e sustentabilidade; educação ambiental nas escolas; e 

educação e o meio ambiente. Assim, a pesquisa é bibliográfica quando a coleta de dados é 

realizada por meio de leitura e análises de artigos (Mazucatto, 2018). 

Foram selecionados dez (10) artigos, os quais foram lidos e analisados com o objetivo de 

identificar as principais contribuições da Educação Ambiental e da Sustentabilidade para a 

educação em diferentes níveis de ensino.  

A metodologia utilizada envolveu a revisão sistemática da literatura, com a análise detalhada dos 

artigos selecionados para identificar padrões e tendências nas abordagens educacionais 

relacionadas à sustentabilidade ambiental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sendo assim, a educação ambiental apresenta-se na atualidade como um dos temas mais 

importantes na área da educação, tornando-se um assunto recorrente para o planejamento dos 

professores e escolas que desejam mostrar-se comprometidos com a sustentabilidade e a 

preservação do meio ambiente.  

A educação ambiental e sustentabilidade busca promover a conscientização e a mudança de 

atitudes nos estudantes em relação ao meio ambiente, capacitando indivíduos e comunidades a 

participarem ativamente na resolução dos problemas ambientais. 

A educação ambiental pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades críticas e criativas, 

essenciais para enfrentar os desafios ambientais e criar um futuro mais sustentável. Ao incorporar 

a educação ambiental em seus currículos, as escolas ajudam a formar cidadãos mais conscientes 

e engajados, capazes de tomar decisões informadas e responsáveis em relação ao meio ambiente. 

Considerando que a sustentabilidade do nosso planeta é um processo a ser desenvolvido 

continuamente e não somente nas escolas, pois a comunidade em geral precisa ser educada para a 

preservação do meio ambiente. Smith (1995), traz os princípios gerais da EA que são: 

Sensibilização, compreensão, responsabilidade, competência e cidadania, os quais devem ser 

trabalhados para que se alcance um bom resultado para o nosso planeta. 

 

 

 



 

 

Figura I. Princípios gerais da Educação Ambiental 
 

 

 
 

 

Fonte: Adaptado de Smith (apud Sato, 1995). 
 

Para Leff (2001), o desenvolvimento de programas de educação ambiental e a conscientização de 

seus conteúdos depende deste complexo processo de emergência e constituição de um saber 

ambiental, capaz de ser incorporado às práticas docentes e como guia de projetos de pesquisa”. 

Leff traz a discussão da EA para as pesquisas acadêmicas enfatizando que todo esse processo 

educacional deve ser desenvolvido em todas as instâncias educativas desde a pré-escola até os 

cursos de pós-graduação. 

Assim, a EA, além de promover o resgate de valores, envolve não apenas a conscientização sobre 

a importância da preservação ambiental, mas também a promoção de ações concretas que visem à 

conservação dos recursos naturais e à redução do impacto ambiental das atividades humanas. 

Ações como a recuperação de áreas degradadas, o plantio de árvores e a proteção de espécies 

ameaçadas representam essa conscientização. 

Quando as pessoas entendem a importância da conservação do meio ambiente e os impactos de 

suas ações, elas tendem a agir de forma mais responsável. Isso pode se refletir em práticas 

sustentáveis em suas vidas diárias, como redução do consumo de recursos naturais, reciclagem e 

adoção de energias renováveis. 

Segundo Ferreira et al., (2018), não podemos negar que tudo perpassa pelo viés da educação: 

uma sociedade educada vive mais e melhor. Com as questões ambientais não é diferente, sem 

uma mudança de mentalidade e comportamento, corremos o risco de continuar com padrões 

prejudiciais ao meio ambiente.  

A educação ambiental pode ajudar as pessoas a entenderem a importância da sustentabilidade e 

a adotar hábitos mais responsáveis em relação ao uso dos recursos naturais. 

 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, ao promover ações concretas de educação nas escolas, a Educação Ambiental não 

apenas contribui para a proteção do meio ambiente, mas também para a melhoria da qualidade de 

vida das pessoas e para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. Dessa forma,  

ela se torna uma ferramenta essencial para enfrentar os desafios ambientais e construir um futuro 

mais equilibrado e harmonioso entre os seres humanos e a natureza. 

A EA também visa desenvolver uma compreensão mais ampla das inter-relações entre os seres 

humanos e o meio ambiente, incentivando práticas sustentáveis e responsáveis. Juntamente com o 

objetivo de sustentabilidade a EA não se limita apenas a transmitir informações sobre questões 

ambientais, mas também busca promover uma compreensão mais profunda das inter-relações 

entre os seres humanos e o meio ambiente. 

Assim sendo, essas ações podem incluir a implementação de práticas sustentáveis, como a 

redução do consumo de água e energia, o uso de materiais recicláveis, o incentivo ao transporte 

público e à mobilidade sustentável, entre outras medidas. Além disso, a Educação Ambiental 

também pode envolver a participação em projetos e programas de conservação ambiental, aborda 

questões como a dependência dos seres humanos dos recursos naturais, os impactos das atividades 

humanas no meio ambiente e as maneiras pelas quais podemos viver de forma mais harmoniosa 

com a natureza. 

Além disso, a legislação ambiental desempenha um papel fundamental na proteção do meio 

ambiente. Leis e regulamentos que estabelecem padrões para a proteção ambiental, punindo os 

infratores, são essenciais para garantir a sustentabilidade a longo prazo. No entanto, é importante 

que essas leis sejam efetivamente aplicadas e que haja mecanismos de fiscalização adequados 

para garantir o cumprimento. 

Uma população consciente e engajada é fundamental para impulsionar a mudança em direção a 

um futuro mais sustentável. Isso envolve não apenas indivíduos, mas também organizações e 

governos que reconhecem a importância da conservação ambiental e estão dispostos a tomar 

medidas para proteger nosso planeta para as gerações futuras. 

Sendo assim, esse estudo demonstrou que a sustentabilidade é um processo que deve ser 

estabelecido em longo prazo na área da educação, pois é fato que para haver um desenvolvimento 

sustentável é necessário trocar o atual modelo de desenvolvimento, deve-se considerar o pleno 

desenvolvimento dos seres humanos, dos animais, das plantas, de todo o planeta Terra.  

De acordo com Leff (2001, p.31), o princípio de sustentabilidade surge como uma resposta à 

fratura da razão modernizadora e como uma condição para construir uma nova racionalidade 

produtiva, fundada no potencial ecológico e em novos sentidos de civilização a partir da 

diversidade cultural do gênero humano. Trata-se da reapropriação da natureza e da invenção do 

mundo; não só de um mundo no qual caibam muitos mundos, mas de um mundo conformado por 

uma diversidade de mundos, abrindo o cerco da ordem econômica-ecológica globalizada. 



 

 

Por fim, ao integrar essa temática no currículo escolar, fomenta-se o desenvolvimento de 

competências que permitem aos alunos compreenderem a interdependência entre os sistemas 

naturais e sociais, capacitando-os a tomar decisões conscientes e a propor soluções criativas e 

inovadoras para os desafios globais, como as mudanças climáticas, a perda da biodiversidade e a 

gestão de resíduos. Além disso, ao preparar cidadãos mais críticos, conscientes e proativos, a 

educação ambiental contribui para a formação de uma sociedade mais equilibrada e 

comprometida com a sustentabilidade, garantindo que as futuras gerações possam desfrutar de um 

ambiente saudável e de recursos naturais preservados. 
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